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PREFÁCIO

Jorge Motta1

Estamos em dezembro de 2004, dia vinte e dois. Recebo
do Mauro Oliveira um presente de Natal inusitado: Uma poesia
a mim dedicada, acompanhada de convite para prefaciar a
coleção 9 – Vida, deste livro.

Fiquei duplamente emocionado. Se mereço ou não a
homenagem, não importa, ao leitor caberá julgar o significado
da obra na trajetória da vida.

Quem conhece o autor sabe das suas qualidades
intelectuais, da sua marcante convivência no mundo acadêmico
e científico, mas muitos desconhecem o seu amor pela poesia,
destilando através dela profunda sensibilidade humana.

Tive o privilégio da leitura antecipada da edição. É criação
de autor que chega para ficar no mundo mágico da literatura.
É presença de corpo e alma. É princípio, meio e fim.

Este livro, caro leitor, registra a magia do pensamento, a busca
do infinito. Ele é mais um elo da grande corrente que amarra o ser
humano ao mistério da vida. Ela, a vida, tem preponderantemente
um sentido moral. É mais sensitiva do que física. Valem menos os
dias a viver do que o modo como são vividos.

Os meus dez dedos fracos, transformados em fortes pela
poesia do Mauro, continuarão apontados para a “linha da vida,
da sorte, sorte da vida” que me deu tantos AMIGOS.

O livro é de vocês, leitores. Aproveitem.

1 Jorge Motta, Presidente da Telebrás, foi Chefe de Gabinete do Ministro Eunício Oli-
veira, Diretor de Planejamento e Arrecadação do Depto Nacional da Produção Mine-
ral – DNPM, Chefe da Casa Civil do Governo do Distrito Federal, Subsecretário de
Indústria, Comércio, Ciência e Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro. Avô da
pequena Amanda!
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A DÁDIVA DE MAIS UM DIA

Ao Exmo Ministro Eunício Oliveira,
por ocasião do seu aniversário.

Brasília, 30/set/2004

Vou começar do início
Do final é que não é
Pro “cumpade” Eunício
Invoco poeta de Assaré

Em Fortaleza ele cresceu
Menino Lopes de Oliveira
A cidade onde nasceu
Lavras da Mangabeira

Trabalhou feito um danado
Na política não se deu mal
Pois “inté” foi mais votado
Para deputado federal!

Dentre mil qualidades
Não é de mentir
Tem uma que até dá saudade
Sua capacidade de ouvir!

Homem de palavra branda
Na vaquejada derruba touro
“veve” ganhando comenda
Uma tal Sereia de Ouro!

Bebida é água tônica
Sua sina a felicidade
Fez família com a Mônica
A mais bonita da cidade!

No planalto ministro VIP
É Lula lá e coisa e tal
Vai fazer com a equipe
Uma revolução digital:

* Aos amigos Otávio Rodrigues Jr. e Elifas Gurgel, com os quais compartilhei projetos
e sonhos no Ministério das Comunicações.
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Buscou Otávio no Cariri
Pra tratar coisas da lei
Só acha graça quando ri
No magistrado é um rei

Na secretaria executiva
Sobralense cheio de prosa
Homem de iniciativa
O deputado Paulo Lustosa

Na secretaria ao lado
Antenas, outorgas, tarifas
Ninguém mais adequado
O grande coronel Elifas

Para as telecomunicações
Não precisou fazer um teste
Muito menos fazer orações
Nomeou um Cabra da Peste

Na assessoria competente
Não poderia ter melhor
Um economista decente
Um Márcio de marca maior

Comunicador conselheiro
Da terra da Garoa
Jorge Rosa o mensageiro
Ao Ministro notícia boa

Todo navio tem imediato
Para não sair da sua rota
No gabinete somos gratos
Ao marechal Jorge Motta

Aniversário sempre temos
O sol ao se por se cria
A Deus nós agradecemos
A dádiva de mais um dia

Vou terminar pelo início
Essa bela narrativa
Parabéns Oliveira Eunício
Conterrâneo de Patativa
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GILCRONICIDADE

Já tive o prazer de viajar ao lado de Luiz Gonzaga, o Rei do Baião.
Achava, portanto, que a minha cota de sorte ou coincidência já tinha sido

generosamente atendida.
Mas eis que os meus 50 anos,  a caminho de Comandatuba (BA),  seriam

presenteados com o prazer de viajar, frente a frente do Ministro Gil.

Cheguei a ficar inibido no início, quase roxo de emoção.  Ao final dessa
agradável convivência, a bordo de um avião de quatro lugares, indaguei:

 sorte ou  coincidência?
 O próprio Gil respondeu: “é uma tal de sincronicidade!

Ou será, nesse caso, GILcronicidade, meu Rei ?

De repente eu me vejo
Feito Carlos “anjo cocho”
Inibido, um pouco roxo
Diante do Gil Ministro.

Me belisco anarquista
É sonho Sonho ou é real?
Cara pálida pá de cal
Diante do Gil Artista.

Sem ter “circo nem pão”
Bucho cheio de Cultura
Senti-me especial criatura
Diante do Gil Cidadão.

* Aos Amigos Cláudio Prado e Antonio Gesac , “malucos beleza” da Inclusão Digital.

Não foi fato sorrateiro
Vi-me na mágica dos ares
Num avião de quatro lugares
Diante do Gil Passageiro.

Mas na conversa de baiano
Energia de um homem alado
Fiz-me aprendiz privilegiado
Diante do Gil todo Humano.

Cinqüenta anos de mocidade
Agora afirmo com competência
De nada serve a coincidência
Diante da GILcronicidade!

O Encontro
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MINISTREL

Conheci o Ministro Ubiratan Aguiar como deputado federal e líder do seu
partido na Câmara Federal.

Como todo cearense, já ouvira falar de sua atuação como educador e Secretário
da Educação.

Tive oportunidade de ir a lançamento de seus livros e o privilégio de ouvir, no
aconchego do Icaraí, algumas de suas poesias, musicadas por João Donato.

Ministro, mestre, educador, deputado, poeta, escritor.
Tanta “expertise” acumulada torna o meu amigo Ubiratan Aguiar

uma raridade.

Um Ministro dos Atos. Um Menestrel das Letras. Um Ministrel !!!

Gente nasce cresce vive
No sertão e na cidade
Acumula tanta “expertise”
Torna-se uma raridade.

Tenho um amigo assim
Deputado poeta escritor
Ministro mestre educador
Um exemplo para mim.

Sua poesia ao escutar
Todos logo ficam fã
O cantor cede o lugar
Ao Poeta Ubiratan

* Ao Prof Cláudio Ricardo e Profa Miriam Brasil, também admiradores do Ministro
Ubiratan Aguiar.

Educação é pra valer
Corpo forte mente sã
Dentre livros, a  LDB
Nosso Mestre Ubiratan

A inteligência fascina
Na toga o seu “élan”
Justiça, intensa sina
O Ministro Ubiratan

Gente nasce cresce aprende
Tarde cedo cedo ou tarde
É obra que não se vende
Vem do sonho a realidade.
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PRA PRESIDENTE

Ao Deputado Inácio Arruda, meu ex-aluno no curso de Eletrotécnica do Prof.
Aluísio, na antiga Escola Técnica, casarão verde da Av. 13 de Maio. Inácio é
um orgulho para nós, seus amigos, que tivemos o privilégio de acompanhar

sua trajetória de homem público, comprometido com a vida e com o homem.

1990.  Tínhamos uma lista chamada Brasnet,  por onde chegavam as
notícias do Brasil para os bolsistas no Exterior. Lula enfrentava a direita
e, principalmente, os preconceitos, numa luta contra o “rouba mas faz”.

Ora mais vejam vocês
Nunca vi maior bisurdo
Rejeitar esse barbudo
Pruque num fala ingreis

O camelô Zé Correia
Vende relojo e cinzeiro
Com turista instrangero
Ele num se aperrea

Também o moambeiro Oscar
Prum par de óculos vender
Manda inté o babaca escolher
Em que língua quer comprar

Falar errado num faz mal
Num venha me dizer de novo
Pra falar a língua do povo
Num carece ser telectual

Já tivemo no planalto
Milico, acadêmico, artista
O último era narcisista
O governo foi um assalto

Seja Raimundo, Maria, José
Nordestino, Capixaba, Gaúcho
Papo mole não enche bucho
Saco vazio não se põe de pé.

Queria ver esta Brasnet
Sem doutor de brinquedo
Mudar sem morrer de medo
Esta canaia que pintou o 7

Queremos um cabra dereito
Já chega só dos burgueis
Fica enrolando o freguês
Adepois que são eleito

Um cidadão que traga paz
Bem honesto pra ser amado
Num precisa ser perfumado
Nem que “rouba mas faz”

Um cabra assim popular
Que tem uma vida decente
Conheço um pra presidente
Esse menino Lula lá!

* Aos amigos Luiz Orlando Rodrigues e Virgílio Araripe, amigos pra valer!
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WHEN I WAKE UP EVERY DAY!

Quando acordo todo dia!

Ariosto Holanda foi-me uma referência como professor,
engenheiro, Presidente do NUTEC, Secretário de Estado ... e

continua sendo como Parlamentar.

Ariosto é do tipo que ensina pelo exemplo, fala pelos atos,
responde com os sonhos que emanam de seus discursos.

Duvido tenha ele, com o seu estilo simples de ser, dimensão
completa de sua importância no mundo que constrói quando

acorda todo dia!

I believe we can change the world
When I wake up every day I believe
We can make the world around better!

I believe in life
When I wake up every day I believe
We have to make better this little world!

I believe in love
When I wake up every day I believe
We have to make this little world better!

We can make the world around better!
When I wake up every day I believe
I believe we can change the world

Mauro Oliveira
Londres, King´s College, July 2003

* Ao Pedro Bispo, meu ex-aluno, amigo como eu, do deputado Ariosto Holanda.
* Ao Lenardo Castro, pela ajuda recente e amizade antiga, também admirador do

Ariosto Holanda.


